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A saúde bucal é mais 
do que um sorriso bonito.

Conheça os planos que a Unimed Odonto 
oferece para você.

Completa a sua saúde.

ODONTO

A Unimed Odonto oferece uma ampla e diferenciada lista de serviços, 
proporcionando a assistência necessária para manter a sua saúde bucal em dia.

Vantagens:
- Qualidade já conhecida do grupo Unimed;
- Atendimento de urgência e emergência;
- Simplicidade nos processos de atendimento.

www.unimedodonto.com.br
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CARTA AO LEITOR

Você já imaginou quantos serviços não existiriam na serra gaúcha se 
a Unimed Nordeste-RS jamais tivesse sido inaugurada? Para celebrar 
os 40 anos de criação desta cooperativa médica, propus nas páginas 
seguintes uma espécie de passeio recheado de informações – e assim 
conto a história desta empresa de uma maneira diferente, sem seguir 
a linha do tempo, enumerando uma parte importante dos diferenciais 
à disposição dos clientes desta operadora de planos. Para reunir 40 
itens – e discorrer sobre cada um deles –, viajei pelas cidades da região: 
flanei nos serviços da empresa com a pretensão de revelar o que cada 
um deles representa a partir de textos pequenos, para uma leitura em 
tópicos. O resultado você confere a partir da página Central.
Na verdade, o aniversário desta singular, em 9 de junho, entra no 
calendário como um dos tantos programas de inverno dos quais 
você pode participar. Se a estação mais fria do ano embala situações 
aconchegantes, ela também vira estímulo para manter-se saudável, 
em atividade e fora de casa mesmo nos dias mais cinzentos. Quer 
saber como? Comece já seu roteiro pelas notinhas que povoam estas 
páginas – nunca em oito anos de existência de Vida é Unimed agrupei 
tantas delas como desta vez. 
Para quem aprecia textos maiores, também reservei energia. Turismo, 
entretenimento, malhação e, claro, muita saúde ganham abordagens 
mais extensas, alternadas por duas crônicas, textos cujo gênero foi 
festejado pelos leitores na edição anterior. A primeira delas remonta 
ao dia em que um molho de cachorro-quente se transformou em 
dezenas de sorrisos de criança. A segunda, por sua vez, se apoia no 
humor para contar mais algumas peripécias vividas pelo menino da 
foto ao lado, o Guilherme, meu primeiro filho. O universo infantil em 
alta se justifica: entre fraldas e mamadeiras, preparo-me para receber 
mais um rebento em breve, o Felipe – e assim celebrar, novamente, a 
vida. Assim como este plano de saúde faz há quatro décadas.
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VIDA NA UNIMED

O TEXTO CASOU-SE 
COM A IMAGEM
Se elas já eram cheias de informações para todos os 
públicos, agora ganharam um detalhe que possibilitará 
aumentar ainda mais a audiência entre pessoas com 
surdez – ou entre aquelas que não dispõem de caixa de 
som no computador. As entrevistas do programa “Vida 
Saudável Unimed” – publicado no site da cooperativa 
médica (www.unimed-ners.com.br) e com nova edição 
a cada 15 dias – agora entram no ar totalmente legenda-
das. As falas da jornalista e dos entrevistados aparecem 
da mesma forma como os filmes de língua estrangeira 
chegam ao cinema. Não deixe de assistir.

DIAMANTES NO 
HOSPITAL UNIMED 
O Bloco Cirúrgico e o Centro de Materiais Esterilizados 
(CME) do Hospital Unimed Caxias do Sul acabam de se 
destacar em mais duas importantes certificações, ambas 
da 3M do Brasil. Estas áreas da cooperativa médica 
conquistaram a categoria Diamante nos programas de 
certificação em Cirurgia Segura e em Esterilização Hos-
pitalar, respectivamente.
É a segunda vez que o Bloco recebe o certificado de ci-
rurgia segura, enquanto o CME saiu da categoria Ouro, 
a máxima até então, para ocupar um estágio novo e 
superior, o Diamante, a partir de uma avaliação bem 
mais rigorosa. 

À PROVA DE GRIPE
A Unimed, mais uma vez, está traba-
lhando contra a gripe. Até o momento, 
quase 18 mil pessoas receberam doses 
da vacina trivalente na Central de 
Vacinas Unimed, junto à Medicina 
Preventiva, com preços diferenciados.

VACINAS CONTRA HPV
De agosto a dezembro, a Medicina Preventiva da Unimed vai promover uma 
campanha de vacinas contra o HPV. As doses serão oferecidas com até 30% de 
desconto (o esquema vacinal completo é de três doses), com o valor parcelado 
no cartão. É necessária prescrição médica. Procure um profissional para saber qual 
tipo de vacina é mais indicado para cada caso.

PERFIL POR 
TELEFONE
Um levantamento epide-
miológico dos clientes Uni-
med vai se iniciar nos pró-
ximos dias. Até dezembro, 
enfermeiras da Medicina 
Preventiva vão entrar em 
contato com beneficiários 
escolhidos aleatoriamente, 
a fim de criar um banco de 
informações para a realiza-
ção de ações de promoção 
da saúde que se encaixem 
com os perfis obtidos. Tan-
to as informações quanto 
o nome do entrevistado 
serão mantidos em sigilo e 
não servirão de base para 
mudança de coberturas no 
plano ou reajuste de men-
salidades. Os beneficiários 
que responderem à pesquisa 
concorrerão a um final de 
semana em um hotel em 
Gramado ou Canela.

SOMOS FERAS EM 
RELACIONAMENTO
A Unimed Nordeste-RS está entre as cooperativas do 
Sistema Unimed que mais se destacaram no Prêmio Na-
cional Unimed de Relacionamento com o Cliente 2011, 
divulgado recentemente. A cooperativa alcançou a sétima 
posição na avaliação, entre as grandes Unimeds – em 
2010, a organização havia obtido a décima colocação 
desta distinção, criada há quatro anos pela Central Na-
cional Unimed.
A iniciativa da operadora tem como objetivo reconhecer 
as melhores práticas das centrais de atendimento das co-
operativas Unimed, bem como permitir que cada singular 
compartilhe com as demais unidades suas experiências 
mais expressivas e bem-sucedidas.
A pesquisa contempla três fases, e cada uma delas gera 
parte da pontuação recebida pelas Unimeds. A primeira 
se dá a partir de um questionário. Já a segunda tem a 
participação de um cliente oculto. Por fim, a terceira en-
volve uma pesquisa qualitativa, de percepção do cliente.
“Desta vez, recebemos um feedback muito positivo sobre 
a qualidade do atendimento de uma de nossas aten-
dentes, a Horrana Naichele Costa de Oliveira”, destaca 
a coordenadora da Gestão do Relacionamento com os 
Beneficiários da Unimed Nordeste-RS, Keli Cristina de 
Oliveira.
A melhor ligação para a Unimed Nordeste-RS ocorreu 
em 21 de outubro, segundo o consultor Roberto Claro, 
da Rellaciona Consultoria, empresa responsável pela re-
alização da pesquisa e pela construção dos diagnósticos 
individuais encaminhados para todas as Unimeds partici-
pantes. Conforme ele, a atendente Horrana demonstrou 
excelente técnica de atendimento. “Ela forneceu as infor-
mações de forma didática, expressando-se na linguagem 
do cliente. Excelente qualidade. Foi uma das melhores 
ligações que realizamos”, avalia Roberto.
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MALHAÇÃO EM 
NOVA PÁDUA 
Uma proposta para uma vida longeva e com qualidade 
e bem-estar foi inaugurada em março, em Nova Pádua. 
A primeira Academia ao Ar Livre do município entrou em 
funcionamento na Rua Geraldo José Araldi, no Centro, 
para proporcionar a pessoas com mais de 45 anos um 
circuito de atividades físicas formado por 10 aparelhos 
dispostos ao ar livre, aberto à comunidade. A Unimed Nor-
deste-RS, com o seu departamento de Responsabilidade 
Social, e a Prefeitura Municipal, por meio das secretarias 
municipais da Saúde e da Educação, assinam o projeto.
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Friozinho Floral

Quem vê um sensível pé de amor-perfeito ao ar 
livre no frio, por vezes recoberto de gelo, custa a 
acreditar que a plantinha gosta de ficar assim. Tanta 
resistência, no entanto, não ultrapassa o mês de 
setembro, quando begônias e petúnias ressurgem 
acompanhadas das temperaturas elevadas, funda-
mentais para a sua sobrevivência. No ano seguinte, 
com os termômetros em queda, o ciclo continua: as 
espécies amigas do calor novamente se despedem 
dos canteiros e vasos para ceder espaço não apenas 
a amores-perfeitos, mas também a bocas-de-leão e 
calêndulas. Para essas, quanto mais gelado, melhor.

“Não existem plantas que florescem o ano inteiro. 
Por isso, quando queremos pétalas coloridas em um 
jardim ao ar livre, ao longo de 12 meses, não adianta: 
é necessário plantar novas mudas a cada semestre”, 
explica o paisagista Silvan Maran, da Jardins & Afins. 
Conforme ele, mesmo com cuidados redobrados, as 
espécies de verão secam quando o frio aparece, pois 

Mudas de inverno:
Veja algumas das espécies que atravessam 

bem os meses mais frios do ano.

  Amor-perfeito

  Boca-de-leão

  Calêndula

Opções perenes
Para quem não tem tempo nem vontade de 

plantar novas mudas a cada seis meses, o paisagista 
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Paisagismo

não espere a primavera chegar: espécies resistentes 
às baixas temperaturas podem deixar seu jardim 

colorido também nos meses de junho, julho e agosto

não suportam baixas temperaturas. E vice-versa. 
“As trocas devem ser sempre realizadas em duas 

épocas específicas do ano: setembro [mudas de 
verão] e junho [de inverno]”, diz Maran. Para atra-
vessar cada estação com saúde, as plantas precisam 
se enraizar em um terreno com incidência direta da 
luz do sol, por pelo menos seis horas por dia, e não 
em áreas sombreadas. Claro, há o trabalho inicial 
de adubação (é possível comprar terra preparada 
no supermercado ou em lojas especializadas), mas, 
segundo o paisagista, depois disso, basta apenas 
retirar as folhas velhas uma vez por mês e ficar atento 
aos cuidados com a irrigação.

“No inverno, pequenas doses de água já são sufi-
cientes, uma a duas vezes por semana”, ensina. Mas, 
se chover, cautela: deixe para hidratar a terra em 
outro momento. Afinal, a evaporação nesse período 
é lenta, isso sem contar que se tratam de vegetais 
resistentes ao frio, mas não à água em abundância.

Silvan Maran indica espécies capazes de se adaptar a 
todas as estações do ano (ou do dia, já que, às vezes, 
em 24 horas, o clima muda mais de uma vez). As 
sugestões aparecem divididas da seguinte maneira: 
árvores ornamentais (jerivá, buriti, plátano, ipê), ar-
bustos (azaleia, hortênsia, buxus) e mudas de forração 
(suculentas, liriope, erica, ajuga, clorofitos, lírios) 
– algumas das quais chegam a florescer, a exemplo 
das azaleias, dos lírios e das hortênsias. Momentos 
de atenção, porém, são sempre necessários. “Plantas 
perenes exigem manutenção mensal, com poda dos 
arbustos, retirada das folhas velhas, adubação leve 
[orgânica, a cada três meses] e cuidados com fungos 
e pragas”, ensina o paisagista.



Elas torcem o nariz

A cena é clássica: a mãe tenta abrir caminho entre 
os lábios cerrados do filho com uma colher carregada 
de uma saudável sopinha de legumes. Sem sucesso. Ao 
suspirar, pergunta-se: “Afinal, o que faz a cabeça (e o 
paladar) da garotada?”. 

Para alguns pais não pensarem que a penosa rotina 
de encontrar o cardápio ideal em casa trata-se de um 
privilégio apenas deles, uma pesquisa da Faculdade de 
Saúde Pública da USP, com crianças de quatro a seis 
anos de idade, revelou que elas, como já se imaginava, 
normalmente preferem o que não faz bem à saúde. 
Independentemente do estado nutricional, do sexo e da 
idade, os pimpolhos, conforme o estudo, têm preferência 
por alimentos de alta densidade energética, ricos em gor-
dura e açúcares. No ranking, os preferidos foram batata 
frita, pizza, chocolate, salgadinhos tipo chips, salsicha, 
biscoito recheado e refrigerante. Dos dez alimentos mais 
aceitos, somente três são saudáveis: frango, iogurte e 
melancia. Entre os de menor ibope ficaram chuchu, sopa 
de legumes e purê de batatas.

NUTRIÇÃO

BATATA FRITA

PIZZA

CHOCOLATE

SALGADINHOS TIPO 

CHIPS

SALSICHA

BISCOITO RECHEADO

REFRIGERANTE

FRANGO

IOGURTE

MELANCIA
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Os saudáveis chuchu, sopa de legumes e purê de 
batatas são os pratos de menor ibope entre as 
crianças, para tristeza de pais e nutricionistas

AS COMIDAS ELEITAS 
PELA GAROTADA



por aí

Muito aléM do paracetaMol
as gestantes já estão acostumadas: durante a gravidez, 
paracetamol é um dos poucos medicamentos liberados pelos 
ginecologistas. com o nascimento dos filhos, a substância 
volta a se inserir nas rotinas: na hora da febre, é com ela que 
pediatras fazem pais e mães respirarem aliviados. para falar 
não apenas sobre o medicamento, mas também sobre tudo 
o que gira em torno dele, a marca tylenol mantém um site 
recheado de informações para adultos e crianças. ao digitar 
www.tylenol.com.br, você confere matérias sobre febre, dores 
e, entre outras coisas, assiste a vídeos que ajudam a resolver 
dúvidas que costumam aparecer logo depois do nascimento 
do bebê. Kits para gestação, maternidade e pediatria também 
se destacam entre um clique e outro.

QuiMio-
terapia 
no 
Mundo 
BarBie
o produto não se encon-
tra disponível no Brasil, ao 
menos por enquanto, mas a 
ideia vale o registro. a Mattel 
iniciará a produção de uma 
boneca sem cabelos, para ser 
distribuída exclusivamente 
nos estados unidos e no ca-
nadá, em hospitais infantis e 
em outros estabelecimentos 
destinados ao tratamento 
de crianças com câncer. a 
criação será uma amiga da 
Barbie. linda como os demais 
modelos da empresa, ela vai 
reunir acessórios que permi-
tem partilhar, no momento 
da brincadeira, experiências 
similares às que as meninas 
podem estar passando na 
vida real.

passeio 5d
projeto inovador e totalmente interativo, “essências de o 
Boticário” está visitando seis capitais brasileiras, entre as 
quais porto alegre (na capital gaúcha a exposição ocorreu no 
início de maio, no shopping iguatemi), ao longo deste ano. 
trata-se de uma viagem ao mundo da perfumaria, segmento 
que deu início à história da empresa.
a jornada entre aromas e sensações é dividida em 12 esta-
ções. a viagem começa pela trajetória da perfumaria de o 
Boticário, contada em paralelo à história do Brasil. ao seguir 
o passeio, o visitante desvenda alguns mistérios e curiosida-
des das fragrâncias e conhece como funciona o olfato, um 
dos mais complexos mecanismos do corpo humano, para 
entender por que os cheiros estão associados a emoções e 
memórias. uma brincadeira mostra os seis tipos de narizes 

aMigas dos alérgicos
para os alérgicos a alguns tecidos, o inverno pode virar um 
martírio, não é mesmo? as camadas de roupas a mais, muitas 
das quais de lã – uma das grandes vilãs para muita gente –, 
despertam a necessidade de encontrar peças do vestuário 
mais amigas do corpo. de olho no mercado, as tecelagens 
passaram a lançar tramas com propriedades antibacterianas 
naturais, como a viscose com fibras de bambu – que, além 
de evitar brotoejas e espirros, confere sensação de maciez 
e brilho especial. o movimento segue um desejo mundial 
dos consumidores por panos dessa natureza. “suaves, con-
fortáveis, com grande vantagem no equilíbrio térmico em 
relação a outras fibras, as malhas com fibra de bambu se 
destacam pela praticidade, pelo toque, pela modernidade e 
pela performance”, diz a diretora de desenvolvimento da 
sultextil, paola reginatto Vist.

Banho de gato 
no dia a dia, as crianças brincam, se divertem e... se 
sujam. como nem sempre conseguem dar um bom 
banho na garotada logo que veem a sujeira, princi-
palmente quando estão fora de casa, muitas mães 
utilizam, para uma limpeza rápida, lenços umedecidos 
ou gel antisséptico – pouco adequados para as crianças 
maiores, cujas necessidades são diferentes das dos 
bebês. o natura naturé Banho de gato supre essa 
lacuna. com ação antisséptica, pode ser usado no 
corpo todo, inclusive no rosto e na boca. a fórmula é 
suave, não contém álcool e hidrata por até oito horas. 
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determinados pelos especialistas – arrebitado, pequeno e 
arrebitado, romano, grego, núbio e falcão – e como eles 
relevam traços da personalidade de seus donos. Mais adiante, 
a exposição convida a relembrar os cheiros guardados na 
memória – do giz de cera da época da escola ao odor da 
terra molhada pela chuva. Quase chegando ao fim da jor-
nada, a bancada do perfumista mostra como o artista traduz 
os hábitos, os comportamentos e a cultura dos povos em 
fragrâncias. no encerramento, o visitante chega ao Bar do 
perfume e, em uma espécie de teste cego, identifica quais 
aromas refletem melhor a sua personalidade.

fotos: diVulgação/o Boticário

foto: diVulgação/sultextil



TRADIÇÃO

Prós e contras do

Companheiro de muitos gaúchos, o chimarrão deve ser aprecia-
do com moderação – como tudo na vida, aliás. Embora os dias frios 
combinem ainda mais com uma das bebidas preferidas dos habitantes 
meridionais, vale saber que, por conter cafeína, a erva-mate pode 
aumentar o ritmo cardíaco e a pressão arterial, assim como provocar 
(ou intensificar) episódios de ansiedade. 

“Em relação ao café, ela tem um efeito mais durador no organismo, 
e por isso requer ainda mais atenção, principalmente entre hipertensos, 
apesar de ser diurética”, sugere a nutricionista da Medicina Preventiva 
da Unimed Nordeste-RS Darlin Sperling. 

Para não desidratar o organismo, Darlin sugere a ingestão de água, 
preferencialmente em temperatura ambiente.

“O consumo de bebidas muito quentes pode lesionar a cavidade 
bucal e a garganta, favorecendo o surgimento de tumores, assim como 
as papilas gustativas, causando perda parcial do paladar.”

Mas não deixe o hábito totalmente de lado, não: o chimarrão 
também faz bem. Veja:

Qualidades de um mate amar-
go (o doce, segundo Darlin, é 
muito calórico e contraindicado 
aos diabéticos):

  Estimula a atividade física e 
mental e a circulação

  Aumenta o ritmo cardíaco
  Facilita a digestão
  Favorece a evacuação e a 

micção
  Promove a regeneração celular
  Atua como diurético
  Ajuda na redução de coleste-

rol e triglicerídeos

chimarrão

a bebida preferida dos gaúchos deve ser consumida com 
parcimônia, apesar de oferecer uma lista de benefícios

15



EvEntos

tEstE dE glicosE E mEdição dE 
prEssão artErial
Técnicos de enfermagem 
fazem testes para conhe-
cer os níveis de glicose 
dos participantes, pela 
coleta de um pouco de 
sangue de um dos dedos 
da mão. Outra equipe de 
profissionais afere a pres-
são ao longo do evento.

imc
O cálculo realizado a partir do peso e da altura é feito 
durante todo o dia, para que os visitantes possam 
identificar qual seu índice de massa corporal (IMC) – 
e, assim, saibam se estão com alguns quilos a mais 
ou não. 

oficina dE sucos 
Uma nutricionista minis-
tra uma oficina de pre-
paro de sucos de frutas 
e, de quebra, aponta os 
benefícios de cada um 
dos sabores. São receitas 
caprichadas, escolhidas 
pela profissional.

Horta
Para quem cultiva vegetais na horta de casa, são distri-
buídas mudas de legumes e verduras. Porque o hábito 
de incluir salada no prato é pra lá de saudável.

colEtor dE mEdicamEntos E dE cHapas 
dE raios x
Medicamentos vencidos 
ou chapas de raios x sem 
uso podem ganhar um 
destino correto no dia 
do evento. A cooperativa 
leva consigo um de seus 
coletores, para proteger 
o planeta dos efeitos de-
correntes de descartes de 
materiais dessa natureza 
junto com outros tipos 
de resíduos.

Vem 
chegando 
o bem-
estar

16 17

para complEtar, HÁ uma ala vip 
com o sEguintE:

  Amostras grátis de produtos de beleza 
e análises dos cabelos (a cargo da Bio 
Extratus)

  Pilates (com fisioterapeuta)

  Análise postural (com fisioterapeuta)

  Triagem da voz (com fonoaudióloga)

  Quick massage (massagem expressa, com 

massoterapeutas)

oficinas dE rEsponsabilidadE social 
Trata-se de brincadeiras com cunho educativo, para 
crianças de idades variadas. Seja arremesso de alimen-
tos em uma boca gigante, seja jogo da memória: uma 
equipe de profissionais premia os visitantes do espaço 
lúdico com informações valiosas sobre alimentação e 
cuidados com o meio ambiente.

consciEntização dE doação dE sanguE
Um espaço montado não para que os participantes 
doem sangue, mas para que conheçam como se dá 
esse processo. Os interes-
sados podem fazer um ca-
dastro para, mais adiante, 
fazer a coleta no Banco de 
Sangue de Caxias do Sul.

Erva-matE
O chimarrão está garantido ao longo de todo o dia. 
A Unimed fecha parceria com empresas do gênero, 

para oferecer água quente e erva-mate. A cuia e a 
bomba precisam ser levadas de casa.

Água minEral
Hidratar-se é fundamental. Para não 
deixar ninguém com sede, a Unimed 
mantém parceria com uma empresa do 
gênero, que distribui copos d’água gra-
tuitamente, durante todo o dia.

dança E alongamEntos
Aulas de dança e de alongamentos são 
ministradas em horários programados, 
em um palco montado especialmente 

para o evento.

Hora do conto
A contação de histórias também faz parte da Caravana 
da Saúde. Afinal, o hábito da leitura é saudável.

Ela está chegando. A Caravana do Bem-
Estar Unimed Nordeste-RS está estacio-
nando em diferentes municípios da região, 
para oferecer a pessoas de diferentes 
idades os mais variados serviços – todos 
gratuitos. Sábados ou domingos viraram 
momentos de participar de atividades com 
foco em saúde, ecologia e educação. Veja 
a seguir o que a Unimed pode oferecer ao 
longo do dia, quando chega a cada cidade. 
E consulte o site da cooperativa (www.
unimed-ners.com.br) para saber quando 
este evento estará pertinho de sua casa.
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Vida na unimed

Novas opções sob 
medida para você 

a nova família de planos de saúde, que 
começou a ser comercializada em fevereiro de 
2012, reforça o posicionamento diferenciado da 
Unimed Nordeste-rs no mercado. a partir de 
um estudo detalhado sobre as necessidades dos 
consumidores, os produtos foram desenvolvi-
dos sob o objetivo de priorizar a transparência 
e a clareza das informações aos beneficiários, 
capacitando-os a compreender o que está sendo 
contratado. Tudo para permitir a construção ou 
a personalização do plano de saúde, conforme 
a necessidade do cliente. Uma ampla linha de 
opções facilita a escolha pelas características do 
plano, com alternativas de abrangência (regio-
nal, estadual e nacional), de benefícios e de for-
mas de contratação. os valores de participação 
passam a ser fixos, em reais, a fim de oferecer 
segurança em relação ao valor exato que será 
pago no momento da utilização. informações 
adicionais podem ser adquiridas no Televendas 
Unimed Nordeste-rs: (54) 3220.2030.

a Unimed Nordeste-rs, como ocorre todos os anos, é 
parceira de três grandes eventos da região: a Fenakiwi (em 
maio, em Farroupilha), o Festimalha (em maio e junho, em 
Nova petrópolis) e o Festiqueijo (em julho, em carlos bar-
bosa). em todas as três cidades, a cooperativa oferece aos 
visitantes das feiras uma equipe completa do sos Unimed, 
responsável pelos atendimentos de urgência e de emergência 
realizados com o auxílio de uma UTi móvel. 

práTica da acUpUNTUra 
resTriNge-se a 
médicos e deNTisTas 

a Unimed Nordeste-rs, em compromisso com o ato 
médico, informa seus beneficiários sobre a decisão judi-
cial publicada em 3 de abril de 2012, no diário oficial 
da União, sentença proferida pelo Tribunal Federal da 1ª 
região, que restringe a médicos e dentistas a prática da 
acupuntura. Na decisão, torna-se claro que acupuntura é 
ato médico e que a inserção de agulhas “pressupõe pré-
vio diagnóstico” – somente o médico possui treinamento 
para proceder com segurança. segundo carlos vital, vice-
-presidente do conselho Federal de medicina, “a decisão 
confirma a acupuntura como um ato médico exclusivo, o 
que está de acordo com as arguições que o conselho vem 
sustentando desde 2001”. o médico dirceu sales, ex-

múlTiplas ações 
Na FesTa da Uva

a fruta mais típica da região esteve, nova-
mente, envolta de muita saúde e bem-estar. a 
Unimed Nordeste-rs participou da Festa da Uva 
2012, realizada de 16 de fevereiro a 4 de março, 
nos pavilhões, em caxias do sul. para os dias do 
evento, a cooperativa médica reservou atrações 
especiais, além de serviços em um ambulatório e 
da participação da equipe do sos Unimed nos 
desfiles realizados no centro da cidade.  

plaNos soberaNos 
as soberanas da Festa Nacional da Uva 2012 es-

tão tendo atendimento médico garantido no período 
do reinado, que se estenderá até 2014. a Unimed 
Nordeste-rs proporcionou ao trio de beldades a 
contratação de um plano de saúde com cobertura 
nacional, de forma gratuita. a iniciativa reforça a 
parceria cultural e de serviços médicos gratuitos 
com um dos maiores eventos do sul do brasil. a 
rainha, roberta veber Toscan, e as princesas, aline 
casagrande e Kelin Zanette, estiveram na sede da 
cooperativa para formalizar a contratação junto 
à equipe de vendas. “sempre fui beneficiária da 
Unimed e conheço bem os serviços prestados. Fico 
satisfeita em continuar contando com esta qualidade 
no atendimento”, ressalta a rainha roberta. “viaja-
mos muito para divulgar a Festa da Uva e sinto-me 
tranquila em me valer do plano de saúde, tanto na 
região quanto em qualquer outro lugar do país, se 
houver necessidade”, completa a princesa aline. 
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FeNaKiwi, FesTimalha e 
FesTiqUeijo Têm UNimed

-presidente do colégio médico de acupuntura e membro 
da câmara Técnica de acupuntura do conselho Federal de 
medicina, declarou que “a decisão é histórica e pertinente, 
pois o tribunal percebeu a impropriedade da prática da 
acupuntura por profissionais que não sejam médicos. a 
prática da acupuntura requer capacidade de identificação 
e condução de um caso clínico, e isso pressupõe formação 
médica. Não é possível tratar uma dor, por exemplo, sem 
antes ter um diagnóstico”, argumentou.
a Unimed Nordeste-rs foi pioneira entre os planos de 
saúde, tendo sido a primeira a oferecer na região, desde 
2004, médicos acupunturistas para os beneficiários de seus 
planos de saúde. e, ao contrário de alguns planos de saúde, 
somente oferece o tratamento com médicos, compromisso 
Unimed com a qualidade. são vários médicos utilizando 
acupuntura no tratamento de dores crônicas, agudas, 
problemas psiquiátricos (como ansiedade e depressão) e 
uma linha de patologias comuns na clínica diária.
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MEDICINA PREVENTIVA

Quando os termômetros estão 
em queda, muita gente joga a 
toalha e deixa de lado as ativi-
dades físicas. “Para os que não 
pretendem parar de se mexer no 
frio, é interessante e necessário 
seguir algumas orientações, a fim 
de resguardar a saúde e extrair be-
nefícios extras que a estação pode 
proporcionar”, comenta o edu-
cador físico Vladimir Flores. Veja 
a seguir as dicas reunidas por ele 
para você aproveitar o melhor do 
inverno enquanto queima calorias.

1   A prática regular de exercícios 
aumenta a resistência orgâ-

nica. Portanto, não interrompa 
as atividades, principalmente no 
inverno, para não perder o ritmo. 

2  Se você tem problemas res-
piratórios, atenção especial: 

a exposição inadequada ao frio 
pode acarretar problemas a quem 
já sofre com doenças respirató-
rias, tais como asma, bronquite e 
sinusite. Uma boa opção é trocar 
as atividades ao ar livre pelas 
academias e clubes.

3O ideal é usar roupas leves, 
como calça e casaco de mole-

tom. Não se deve abafar o corpo 

MALHAÇÃO NO FRIO
Educador físico reúne 10 dicas para se exercitar no inverno

21

com muita roupa. Peças pesadas 
prejudicam os movimentos.

4 Roupas impermeáveis, aga-
salhos de plástico ou tecidos 

emborrachados são desaconse-
lháveis. Eles impedem que o suor 
evapore naturalmente, além de 
aumentar excessivamente a tem-
peratura natural do corpo.

5 Um bom aquecimento é pri-
mordial para a realização de 

qualquer prática de atividade, 
em qualquer época do ano. No 
inverno, esse cuidado é ainda 
mais necessário. No frio, o corpo 
em repouso leva mais tempo para 
atingir a temperatura ideal.

6 Alongue-se, dispensando uma 
atenção maior aos membros 

que serão mais exigidos durante 
a atividade física.

7 Manter o corpo hidratado 
é essencial. Apesar de apa-

rentemente suarmos menos no 
inverno, o corpo perde líquido 
pela transpiração, mesmo no frio. 

8 Durante as atividades, procure 
fazer intervalos curtos entre os 

exercícios, para que a temperatu-

ra corporal não baixe tanto.

9 Ao exercitar-se sozinho, ouça 
uma boa música, animada. 

Isso ajuda na motivação.

10 Convide amigos, combine 
horários, agende a ativida-

de física como um compromisso. 
Se der preguiça, você terá pessoas 
cobrando e incentivando.

VANTAGENS ADICIONAIS
De forma geral, as pessoas que 

praticam atividades físicas no inver-
no podem se valer de vantagens 
extras. No inverno, segundo o edu-
cador físico Vladimir Flores, o corpo 
necessita queimar mais calorias para 
manter-se aquecido, o que aumenta 
seu próprio calor. Assim, pessoas 
que pretendem eliminar peso po-
dem beneficiar-se com as mudanças 
fisiológicas do corpo geradas pelo 
frio, pois ele pode potencializar os 
exercícios e aumentar seus efei-
tos – desde que se esteja atento 
à alimentação, evitando excessos. 
Além disso, nesta época do ano, 
a malhação ajuda na melhora da 
qualidade do sono. “Isso sem contar 
que torna o organismo menos vul-
nerável a doenças”, complementa 
o profissional.



Vida na Unimed

A Unimed mantém na web dicas de saúde, notícias, blog, simulador 
de contratação de um plano de saúde e espaço para publicar a foto de 
seu filho, entre outras informações. Ao digitar www.unimed-ners.com.
br, os internautas conhecem um site cheio de facilidades, mantido para 
estreitar ainda mais o relacionamento da cooperativa com cada um de 
seus públicos.

A seção Unimed Baby, em que aparecem fotos de recém-nascidos, 
conquista por ser uma espécie de berçário virtual. Não importa em 
qual hospital o filho do cliente Unimed vem ao mundo, dizem os orga-
nizadores da página: logo depois do parto, há espaço para os pais do 
pimpolho cadastrarem uma das primeiras fotinhos do rebento, a fim 
de que parentes e amigos possam conhecer o mais novo rostinho do 
pedaço. A linha infantil deste braço da Unimed na web segue com dicas 
importantes para mamães, papais e, claro, bebês. A plataforma digital 
envolve, entre outras curiosidades, uma lista com o que pedir no chá 
de fralda, por exemplo. Se você está prestes a ter um filho, não deixe 
de se valer dessa oportunidade!

Mas não é apenas o público infantil que ganha com o site. Ao cli-
car nos outros links, é possível deparar com um blog, alimentado com 
informações recorrentes, relacionadas a assuntos que não se prendem 
apenas à saúde. Os temas, variados, ganham enfoque a partir de textos 
leves, curtinhos, bons de ler.

Para completar, os interessados nos serviços da cooperativa médica 
podem simular a contratação de um plano de saúde de acordo com seu 
perfil e suas necessidades. Basta preencher algumas lacunas e pronto: 
uma proposta ao seu estilo será formatada para você ler (e entender) 
com calma, em casa, antes de ir até a Unimed fechar negócio.

Além disso tudo, o site conta com informações reeditadas para deixá-
-lo sempre a par de tudo o que acontece na Unimed Nordeste-RS. De 
dados institucionais à história da cooperativa, passando por prevenção 
e responsabilidade social: muito do que ocorre nesta empresa se insere 
na web – inclusive esta revista, que pode ser lida na íntegra ao acessar 
o endereço digital. Não esqueça o caminho. E boas leituras!

Facilidades na web
com vocês, um site de acordo com a necessidade 

de quem navega em nossas páginas

Vida na unimed
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Ela começou em Caxias e, agora, fixa-se também em outras 
cidades da região. A Farmácia Unimed – que se consolida 
como uma opção vantajosa para os clientes tanto na unidade 
do centro de Caxias quanto no Hospital Unimed – agora 
passa a exibir seu logotipo também em Farroupilha e em 
Antônio Prado. Nesta última localidade, um espaço reno-
vado ocupa a sala onde até então funcionava a Farmácia 
Irmã Leovegilda. O nome está mudando e, com ele, toda a 

FArmáCIA UNImEd Em FArrOUPILHA E ANtôNIO PrAdO

3 INFOrmAçõEs sObrE O LAbOrAtórIO UNImEd

concepção do estabelecimento (ele já reúne nas prateleiras 
uma ampla linha de medicamentos – com descontos de até 
60% pelo Unimedicamentos – e itens de perfumaria – todos 
com pagamentos superfacilitados). Em Farroupilha (rua 
tiradentes, 35, sala 10), os mesmos benefícios já podem ser 
obtidos. detalhe: na Farmácia de Antônio Prado, uma parte 
do dinheiro arrecadado é repassada para a manutenção do 
hospital do município.  

EqUIPAmENtO 
O Laboratório de Análises Clínicas da Unimed 

Nordeste-rs pode ser considerado uma referência 
regional na automação em microbiologia a partir da 
utilização do equipamento bd Phoenix, diferenciado 
pela rápida identificação bacteriana e por oferecer 
a possibilidade de realizar teste de sensibilidade 
aos antimicrobianos por microdiluição, fornecendo 
resultados em Concentração Inibitória mínima 
(CIm) verdadeira. de alta tecnologia, o bd Phoenix 
confere qualidade e agilidade nos resultados de 
exames microbiológicos em pacientes internados 
no Hospital Unimed Caxias do sul, contribuindo 
efetivamente no diagnóstico, na assertividade dos 
tratamentos prescritos pelo médico e na redução 
de custos com antibioticoterapia.

POstO dE COLEtA 
O Laboratório Unimed terá mais um ponto de 

coleta em Caxias do sul. Na esquina das ruas Os 
18 do Forte e 13 de maio, em Lourdes, um novo 
ambiente foi organizado para atender aos clientes 

CErtIFICAçãO 
O Laboratório Unimed inseriu-se neste ano em 

um seleto grupo de instituições, com a conquista 
de uma importante acreditação: o Programa de 
Acreditação de Laboratórios Clínicos (Palc), da so-
ciedade brasileira de Patologia Clínica – medicina 
Laboratorial (sbPC/mL). O objetivo fundamental 
deste Programa é garantir um sistema capaz de 
proporcionar a melhoria contínua da qualidade dos 
serviços prestados, agregando maior segurança nos 
resultados emitidos pelo Laboratório. A partir de 
agora, então, este serviço próprio da cooperativa 
passará por auditorias regulares, para verificar a 
conformidade com os itens da norma e proporcionar 
educação continuada.

da cooperativa médica. se já existe um espaço em 
pleno Centro e outro junto ao Hospital Unimed, 
na Zona Oeste, o posto de coleta que está ficando 
pronto passa a servir a população das Zonas Leste e 
sul – e também àquelas pessoas que desejam desviar 
do movimento do Centro.
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capa

40 anos

2524

Inaugurada há quatro décadas, a Unimed nordeste-Rs alterou os rumos da 
saúde na região. ao longo de tanto tempo, milhares de clientes receberam 
atendimento médico sem sobressaltos no orçamento – já pensou se você tivesse 
que pagar uma conta de UTI de uma hora para outra? se para ter saúde 
são necessários hábitos preventivos e condições adequadas de tratamento 
médico, nada melhor do que deixar isso tudo para a Unimed, enquanto você 
leva a vida seguro e tranquilo. sabendo disso, devolvemos com trabalho 
a confiança que recebemos de nossos clientes: estamos sempre inovando, 
ampliando, aprimorando. a seguir, uma lista de ações que só existe porque 
um dia, em 9 de junho de 1972, a Unimed nordeste-Rs foi inaugurada.

Seja no Nordeste ou no Sudeste, no Norte ou no 
Sul, clientes Unimed encontram atendimento com 
facilidade, pelo fato de a cooperativa pertencer a 
uma ampla estrutura, espalhada nos mais diferentes 
estados brasileiros. Com sede em Caxias do Sul, a 
Unimed Nordeste-RS trata-se de uma das singulares 
pertencentes a este grande sistema, que interliga 
375 unidades da marca distribuídas em todo territó-
rio nacional. No Brasil, são 110 mil médicos e 20 mil 
serviços de saúde próprios e credenciados, com 18 

1. AteNdimeNto NACioNAl 
milhões de clientes e 73 mil empresas contratantes. 
Na serra gaúcha, a Unimed Nordeste-RS reúne mais 
de mil médicos cooperados, das mais diferentes es-
pecialidades e em constante aperfeiçoamento, e mais 
de 350 mil beneficiários. Aos atendimentos huma-
nizados, em sintonia com as tendências mais atuais, 
somam-se as tecnologias e a estrutura de ponta, que 
viraram marca registrada desta cooperativa médica. 
onde você estiver, apresente apenas a carteirinha da 
Unimed e receba o melhor atendimento. 
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A vida exige total atenção e cuidado. É por isso 
que o Hospital Unimed Caxias do Sul foi concebido 
com as mais modernas infraestruturas e tecnolo-
gias da área de saúde, o que o torna um centro 
de referência para a região. tudo aliado ao profis-
sionalismo de médicos e de uma equipe altamente 
especializada, que oferece ainda mais segurança 

eles são o carro-chefe da cooperativa. A Unimed 
foi, aliás, fundada graças à reunião de um grupo de 
médicos visionários, que colocaram suas ideias em 
prática para criar o maior plano de saúde da região. 
Com orgulho, a Unimed edita o Guia médico com 
o maior número de especialistas da Serra: ao todo, 
temos 56 especialidades. de A a Z, mais de mil 
profissionais auxiliam na prevenção, no diagnóstico 
e no tratamento de doenças. 

enfermeiros, nutricionistas, psicólogos, mas 
também áreas administrativas: o quadro funcional 
da cooperativa vai além dos profissionais da saúde 
para garantir aos clientes serviços abrangentes e de 
qualidade. distribuídos em diferentes municípios 
da região, mais de 1,5 mil funcionários atuam em 
uma empresa que lhes garante benefícios extras, 

transparência e características que se adaptam 
de forma exata às expectativas de nossos clientes. A 
Unimed está sempre à frente para garantir a melhor 
opção de planos e serviços de saúde. todos com a 
qualidade de sempre. Confira no nosso site qual 
deles combina mais com seus projetos.

Ao manter 20 projetos próprios de responsabilidade 
social, a Unimed deixa o mundo mais colorido. em 2011, 
por exemplo, foram beneficiadas 25.397 pessoas da rede 
de relacionamento da cooperativa. os números dão a 
dimensão: ao longo dos seis anos de existência de um 
setor específico sobre o assunto na empresa, 418.332 
pessoas já se apropriaram de algum dos projetos. 

2. HoSpitAl UNimed 

3. 1.070 mÉdiCoS 
CoopeRAdoS 

4. 1,5 mil pRoFiSSioNAiS 
empReGAdoS

5. plANoS qUe ComBiNAm 
Com voCê

6. ReSpoNSABilidAde SoCiAl

e eficiência em 12.284 metros quadrados de área 
construída; 72 leitos semiprivativos de internação 
clínico-cirúrgica; 18 leitos privativos e quatro suítes; 
18 leitos na Unidade de tratamento intensivo (Uti) 
para adultos; oito salas de cirurgia multifuncionais 
e 14 leitos de recuperação; e heliponto, o único em 
ambiente hospitalar da região.

ambientes de trabalho de qualidade e uma estrutura 
organizacional que se equipara às vistas em corpo-
rações de grande porte.
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Nenhuma outra operadora da região cuida 
da saúde de tantas pessoas, tenham elas pla-
nos familiares ou empresariais. em se tratando 
do ambiente corporativo, aliás, mais de 6 mil 
empresas mantêm contrato com esta operadora 
de planos. 

A Unimed ampliou o acesso a aparelhos de última 
geração. A partir de investimentos em tecnologia 
para a criação do Centro de diagnóstico por ima-
gem, a cooperativa realiza exames de radiologia 
convencional e contrastada, assim como ecografia 
e tomografia. Junto ao Hospital Unimed e no centro 
de Caxias, em cima do pronto-Atendimento. 

Uma parte do pronto-atendimento Unimed 
de Farroupilha oferece uma vista privilegiada aos 
pacientes. da sala de recuperação se avistam as 
parreiras em terrenos contíguos ao Santuário de 
Caravaggio. Além de beleza, o ambiente confere 
atendimento humanizado e diferenciado, para a 
pronta recuperação.

Já são quatro unidades na região – duas em 
Caxias, uma em Farroupilha e outra em Antônio 
prado. Com uma ampla e variada linha de perfu-
maria e medicamentos, a Farmácia Unimed oferece 
descontos e condições especiais aos seus clientes. 
Certamente, é a melhor opção para os benefici-
ários Unimed, que dispõem de descontos especí-
ficos e interessantes. destaque para a Farmácia 
de Antônio prado, onde uma parte do dinheiro 
arrecadado é repassada para a manutenção do 
hospital do município.  

Além dos benefícios superespeciais da Farmácia, 
clientes Unimed gastam ainda menos com o Uni-
medicamentos, um programa que prevê descontos 
em uma lista especial de medicamentos de marca e 
genéricos. Basta apresentar a carteirinha do plano.

iSo e Acreditação Hospitalar são as 
principais certificações que acompanham os 
trabalhos da Unimed Nordeste-RS. os selos 
delas conferem maior credibilidade aos nossos 
trabalhos, que seguem uma rotina rigorosa, de 
acordo com o que determinam os experts em 
qualidade. todos os serviços são certificados 
pela iSo, inclusive o Hospital. este conta com 
a excelência em Acreditação Hospitalar, nível 
alcançado por poucas instituições do gênero 
no estado. 

Uma ampla variedade de exames pode ser 
realizada em um dos laboratórios da Unimed. em 
Farroupilha e em Caxias, equipamentos modernos 
e uma equipe de profissionais qualificada garan-
tem resultados confiáveis, acessados também a 
distância, pelo nosso site. entre os destaques, a 
possibilidade de solicitar coleta domiciliar.

Só no ano passado, mais de uma dezena de 
prêmios. Há alguns anos, a cooperativa tem 
colecionado listas de distinções conferidas por 
instituições idôneas, que comprovam o que todo 
mundo sabe: a Unimed é a melhor opção de 
planos de saúde. entre os destaques, prêmios 
que reconhecem os diferenciais de esterilização 
no Hospital e os projetos para um mundo me-
lhor desenvolvidos pela Responsabilidade Social.

este serviço envolve equipes especializadas em car-
diologia em diferentes frentes. plantão cardiológico 24 
horas e Unidade de dor torácica, ambas no Hospital 
Unimed, permanecem a postos juntamente com os 
pronto-atendimentos e o SoS Unimed.

também nas empresas, a prática da medicina 
preventiva é essencial. Um programa exclusivo para 
as organizações que desejam promover a saúde 
entre seus funcionários é oferecido pela Unimed 
Nordeste-RS. o empresa Saudável abrange os 
integrantes de diferentes corporações da região. 
A proposta é levar os programas desenvolvidos na 
medicina preventiva até o ambiente empresarial, 
evitando o deslocamento dos funcionários e redu-
zindo o absenteísmo.

localizados nas áreas centrais de Bento Gonçal-
ves, Farroupilha e Caxias do Sul, os três pronto-aten-

A identificação de problemas latentes de saúde, no 
tempo certo, alinhava um futuro melhor para muita 
gente: ao adotar um estilo de vida adequado com ante-
cedência, torna-se possível dar um rumo mais saudável 
à própria história. Um novo capítulo de sua vida pode 
começar na medicina preventiva da Unimed Nordeste-
-RS. em um espaço na Rua Sinimbu, 1183, em Caxias, 
a cooperativa oferece informações e atendimentos aos 
beneficiários encaminhados por seus médicos assisten-
tes. Alimentação balanceada, vacinas certeiras, exercícios 
físicos, maneiras bacanas de levar a vida, enfim, viram 
assuntos de grupos bem-bolados, conduzidos por uma 
equipe multidisciplinar formada por psicóloga, assistente 
social, enfermeira, nutricionista, fisioterapeuta, fonoau-
dióloga e terapeuta ocupacional. Ao todo, são 20.800 
perfis cadastrados. entre os resultados, destacam-se a 
melhoria na qualidade de vida, a maior cobertura de 
exames de papanicolau e mamografia (que permite 
identificação precoce de doenças e tratamento no mo-
mento adequado), redução de peso de mais de 3.300 
kg, entre os participantes dos grupos nos últimos cinco 
anos, e facilidade de acesso a vacinas que não constam 
no calendário do ministério da Saúde.

7. mAiS de 350 mil ClieNteS 12. CeNtRo de diAGNóStiCo 
poR imAGem

16. viStA pARA pARReiRAiS

17. 4 FARmáCiAS pRópRiAS

18. UNimediCAmeNtoS

8. CeRtiFiCAçõeS
13. lABoRAtóRioS pRópRioS

9. pRemiAçõeS

14. UNimed CoRAção

10. empReSA SAUdável

15. 3 pRoNto-AteNdimeNtoS

11. mediCiNA pReveNtivA 

28

capa

dimentos Unimed recebem pacientes em situações 
de urgência e emergência, com equipes qualificadas.
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A possibilidade de ser atendido no conforto 
de casa, sem perder o convívio com a família, faz 
deste serviço um dos mais nobres da cooperativa. 
oferecido a dezenas de pacientes em Caxias e em 
Farroupilha – em outras cidades da região, conforme 
disponibilidade e orientação médica.

Utis móveis encontram-se a postos para ga-
rantir atendimentos de urgência e emergência a 
quem contrata este serviço, ou em eventos dos 
quais a Unimed participa. A equipe antes passa 
por especialização específica, a fim de dar conta 
de atendimentos desta importância.

estabelecemos canais de atendimento sólidos 
para suprir as demandas de nossos clientes. por te-
lefone (no Serviço de Atendimento ao Cliente), ao 

A participação da Unimed em feiras regionais 
e em eventos empresariais ocorre há mais de uma 
década nos municípios da área de atuação da coo-
perativa. A partir de atendimento médico e ações de 
saúde, esta operadora de planos marca presença em 
diferentes ocasiões, garantindo bem-estar e tranqui-
lidade aos visitantes e apoiando iniciativas regionais. 

Nos vemos em diferentes plataformas, caros leitores. 
No meio impresso, como esta revista, ou no digital, 
como o programa de web tv “vida Saudável Unimed” 
ou a newsletter Unimed empresa (voltada aos clientes 
empresariais), a cooperativa aproxima-se de seus públi-
cos. por meio do texto jornalístico, nossas informações 
chegam até você de um jeito mais fácil, dinâmico e bom 
de ver (ou ler).

As distâncias ficam menores para clientes que 
dispõem da Uniair. Aeronaves da empresa encon-
tram-se à disposição 24 horas por dia, para efetuar 
traslados entre hospitais, conforme orientação mé-
dica e em situações em que não estão disponíveis 
recursos para o tratamento no local.

quando os dias de temperatura mais amena pas-
sam a substituir as frentes frias na Serra Gaúcha, um 
programa despojado combina o perfume das flores 
com muita música. o Concerto da primavera, realiza-
do a partir de uma parceria entre a Unimed e a UCS, 
propõe uma manhã diferente, quando artistas reno-
mados apresentam repertórios temáticos junto com 
a orquestra Sinfônica da Universidade de Caxias do 
Sul. em 2011, o público estimado foi de 4 mil pessoas. 
A sexta edição, que ocorrerá em 2012, já está sendo 
organizada e contará com uma presença superespecial.

A Unimed promove saúde não apenas entre seus 
clientes, mas também ao assegurar serviços médicos 
gratuitos a portadores de necessidades especiais da 
região. o plano de saúde Responsabilidade Social 
Unimed Nordeste-RS propõe uma melhora significa-
tiva na qualidade de vida de mais de mil moradores 
da região assistidos por uma dezena de entidades 
especializadas no assunto, entre as quais as Apaes.

Coletores específicos para medicamentos ven-
cidos e chapas de raios X antigas são encontrados 
em diferentes pontos da Unimed, a partir de uma 
ação com a assinatura da Responsabilidade Social 
da empresa. o projeto faz parte do programa Con-
sumo Consciente, para garantir o destino correto 
aos resíduos. 

distribuídas em oito municípios da região de 
abrangência da Unimed para estabelecer um re-
lacionamento mais próximo com os clientes, as 
Casas do Cliente recebem os beneficiários com 
atendimentos que vão além do trivial, muitas vezes 
com grupos de medicina preventiva, por exemplo, 
entre outros diferenciais.

mais de 1,5 mil empresas da região confiam a 
saúde de seus funcionários à Unimed ao contratar 
um serviço paralelo ao plano de saúde, a Gestão da 
Saúde ocupacional. para as mais de 50 mil pessoas 
beneficiadas, a cooperativa proporciona uma reunião 
articulada das ações básicas de saúde, prevenção das 
enfermidades, proteção contra os fatores de risco e 
estilos de vida saudáveis. 

A Central de vacinas, junto à medicina preven-
tiva, amplia a cobertura da vacinação na região, 
deixando clientes e médicos cooperados de todas 
as idades protegidos por doses específicas. lá, o 
beneficiário Unimed encontra uma ampla gama de 
opções, a preços especiais e com a garantia total de 
um atendimento diferenciado e de confiança. 

21. ASSiStêNCiA domiCiliAR

22. SoS UNimed 25. AteNdimeNto Ao ClieNte

27. pAtRoCíNioS, ApoioS e 
AteNdimeNtoS mÉdiCoS em 
FeiRAS e eveNtoS

29. ReviStA vidA É UNimed, 
pRoGRAmA de weB tv e 
NewSletteR UNimed empReSA 

23. UNiAiR
26. CoNCeRto dA pRimAveRA

28. plANo de SAúde 
ReSpoNSABilidAde SoCiAl 30. ColetoReS de 

mediCAmeNtoS e RAioS X

24. CASAS do ClieNte

19. SAúde oCUpACioNAl

20. CeNtRAl de vACiNAS

vivo (com nossos atendentes na Sede e nas Casas 
do Cliente ou com profissionais responsáveis pela 
carteira de planos empresariais) ou pela internet 
(no caso do portal), estamos sempre prontos para 
facilitar o contato com você.
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Num projeto diferenciado de humanização do 
atendimento, único na região, o grupo Ri que passa 
leva aos corredores e aos leitos do Hospital Unimed 
um trabalho que se baseia na arte para levantar o astral 
dos pacientes. leia mais sobre o assunto na página 49.

A cada ano elas se fixam em novos espaços, em 
novas cidades. impulsionadas pela Responsabilidade 
Social, as Academias ao Ar livre conquistam adeptos 
por oferecer qualidade de vida gratuitamente, em 
parques e praças da região.

os corais mantidos pela Unimed apresentam-se em 
eventos na região. Cantigas de roda e outras composi-
ções recuperam a cultura brasileira nas vozes de filhos 
de médicos cooperados, de secretárias e de funcioná-
rios, no grupo infantil, bem como nas de integrantes 
da Unimed e de pessoas da comunidade, no adulto. 

Ao patrocinar o trabalho de instituições como 
a orquestra Sinfônica de Caxias do Sul, a Cia. de 
dança e a escola preparatória de dança, a coope-
rativa se aproxima da comunidade, por meio do 
entretenimento. porque cultura faz bem para a alma.

ingressamos, definitivamente, na era digital – 
sem, com isso, nos esquecermos de quem prefere 
manter-se em terreno analógico. Site remodelado 
(veja matéria na página 22), twitter e em breve 
Facebook passam a fazer parte de nossas rotinas. 
para ficarmos mais perto de você.

voltado aos profissionais da saúde, um 
dos eventos de maior sucesso da cooperativa 
ocorre uma vez por ano, em Caxias. No palco, 
palestrantes de renome promovem reciclagens 
de conhecimento.

para os profissionais das empresas clientes, 
a Unimed oferece o Sinergia. trata-se de um 
conjunto de ações que envolve palestras, 
treinamentos, encontros de relacionamento 
– quando a cooperativa se reúne com eles 
para apresentar os resultados do período que 
passou e as perspectivas para o seguinte.

Ainda neste ano, a Unimed vai 
apresentar uma ampliação em Caxias 
do Sul. Será dado início ao processo de 
remodelação do pronto-Atendimento 
da cidade, da Assistência domiciliar, 
do SoS Unimed, da Saúde ocupacio-
nal e da medicina preventiva. tudo 
para aprimorar nosso atendimento.

elas estão estacionando em diferentes municípios 
da área de abrangência desta Unimed. As Caravanas 
da Saúde levam serviços variados à população. Saiba 
mais sobre o assunto nas páginas 16 e 17 desta edição.

o setor de Responsabilidade Social convidou, e 
eles aceitaram. Funcionários da cooperativa podem 
praticar o voluntariado sem que sejam descontadas 
horas de seu trabalho, por se afastarem de suas fun-
ções por alguns momentos. Uma lista de atividades é 
oferecida a eles, que podem se inscrever para ajudar 
quem precisa, no horário que mais se adapta às ro-
tinas. leia mais na crônica das páginas 36, 37 e 38.

31. Ri qUe pASSA 32. ACAdemiAS Ao AR livRe

33. CoRAl UNimed

36. pAtRoCíNioS CUltURAiS 

37. mUNdo diGitAl 

38. SimpóSio de
eNFeRmAGem

39. SiNeRGiA

40. SURpReSA

34. CARAvANAS dA SAúde

35. FUNCioNáRioS 
volUNtáRioS
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Informe-se pelo 3225.5272 ou medicinapreventina@unimed-ners.com.br

Converse com o seu médico e participe do Grupo Viva Bem Sem Fumo da Medicina Preventiva 
da Unimed. É gratuito e gera bem-estar e qualidade de vida para você e toda a sua família.
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Hemodiálise no Hospital

Unimed odonto Calendário da 
mediCina preventiva

o Hospital Unimed Caxias do sul passa a contar 
com um serviço próprio de hemodiálise. 

aberto para atender a pacientes das unidades de 
internação e da Uti do Hospital, o serviço conta com 
uma máquina monitorada por dois técnicos de enfer-
magem especializados no assunto. os atendimentos 
ocorrem das 7h às 19h, de segunda a sexta-feira. 
Fora desse intervalo e nos fins de semana, o espaço 
funciona em caráter de emergência.

“a Hemodiálise tem capacidade para receber 15 
pacientes por semana, com horário agendado, além 
das requisições de urgência”, comenta a coordena-
dora de gerenciamento de leitos, isabel argenta.

Conforme ela, o Hospital já proporcionava o 
serviço, porém, de forma terceirizada.

ao pensar em Unimed, logo vêm à mente os 
serviços em medicina oferecidos pela cooperativa 
médica. a partir de agora, no entanto, a marca tam-
bém vai oferecer um novo produto focado em outro 
segmento de saúde, a odontologia. Com a garantia 
da Unimed seguros, os planos odontológicos da 
Unimed odonto começam a cuidar dos sorrisos de 
nossos beneficiários empresariais. empresas clientes 
da Unimed nordeste-rs agora podem oferecer 
aos seus funcionários esta nova opção de saúde. 
informe-se sobre esta novidade com um de nossos 
executivos de mercado.

algumas oficinas da medicina preventiva 
estão agendadas. Confira os temas e as datas! 
antes de ir até o auditório onde ocorrem os 
eventos, na rua sinimbu, 1183, em Caxias, 
confirme com um de nossos atendentes se os 
encontros foram ou não transferidos para ou-
tro momento. o telefone é o  (54) 3225-5272.

14/07  orientações e práticas posturais

28/07  oficina de tortas salgadas

18/08  oficina de alimentos para evitar  
      o colesterol

29/09  oficina de alimentos para a saúde  
      do coração

06/10  oficina de automassagem 
      terapêutica

27/10  oficina de alimentação para a   
                  saúde da criança e do adolescente

10/11  oficina de alimentos para evitar  
      o diabetes

24/11  oficina de sopinhas e papinhas

15/12  oficina de pinturas (mandalas)

Vida na unimed



             A vésperA        dA vésperA

CrôniCa   por andré Benedetti

Era mais um fim de tarde de 
canícula, de suar às catadupas, 
em meio à época do turbilhão 
de eventos que ocupam nossas 
agendas todo final de ano. O 
aroma de comida caseira que 
fazia sentir fome fora de hora 
vinha de uma panela imensa, 
disposta em um fogão industrial, 
como a reproduzir o ambiente 
das cenas mais acolhedoras do 
“Sítio do Pica-Pau Amarelo”, com 
borbulhas para todos os lados. 
Era 14 de dezembro, e salsichas 
mergulhadas em um molho ver-
melhinho estavam quase prontas 
para ir à mesa.

O trabalho começara cedo 
na sede campestre da Unicaf (a 
Associação dos Funcionários da 
Unimed), na véspera do Natal 
Solidário – promoção da Res-
ponsabilidade Social da Unimed 
que premiou dezenas de crianças 
carentes da região com mo-
mentos não apenas apetitosos, 
mas também lúdicos. Durante o 
preparo, uma mesa comprida, em 
um segundo momento ocupada 
pela gurizada, dividira-se em 
três porções: a da cebola, a da 
salsicha e a dos tomates, organi-
zadas a partir de uma força-tarefa 
formada por cinco funcionárias 
voluntárias, além de mim. Josia-
ne Barbosa, Marluza de Oliveira, 
Xênia Baptista e Tatiana Elisa Silva 
passaram parte da tarde diante de 
tomates e salsichas, enquanto eu 
e Andressa Duarte vasculháramos 

o horizonte bucólico de Vila Seca 
em lágrimas, graças ao corte das 
cebolas, para projetar sorrisos 
infantis a serem vistos menos de 
24 horas depois.

Ruth Reichl, ex-crítica de gas-
tronomia do jornal The New York 
Times, diz no livro “Alho e Safiras” 
que “todo restaurante é um tea-
tro, e os verdadeiramente exce-
lentes nos permitem entregar-nos 
à fantasia de que somos ricos e 
poderosos”. Segundo ela, até os 
estabelecimentos mais simples 
nos oferecem a oportunidade de 
nos tornarmos outras pessoas, 
pelo menos por certo tempo: 
“Restaurantes nos libertam da 
realidade mundana: isso faz parte 
do seu charme”.

Na coxia deste grande espetá-
culo de final de ano, não conheci a 
gurizada premiada com cachorro-
-quente, refri e picolé na tarde de 
15 de dezembro, quando outra 
turma de funcionários assumiu 
os trabalhos de recreação e de 
entrega dos lanches. Mas em 
torno da mesa desta espécie de 
restaurante solidário organizado 
pela Unimed – ou nas rodinhas 
de piquenique sobre o gramado 
da sede campestre –, ao menos 
por instantes, não foi necessário 
ver para crer: formaram-se novas 
pessoas. Certamente, as crianças 
carentes se sentiram mais ricas, 
libertas de sua realidade muitas 
vezes bem mais dura do que nos-
sos olhos fartamente alimentados 

conseguem alcançar. 
Ledo engano, no entanto, 

achar que estou falando apenas 
delas. O que aconteceu do lado 
de cá, entre os que se prontifica-
ram a trocar, durante uma tarde, 
teclado e relatórios por molhos e 
pãezinhos?

Ainda não me cadastrei como 
doador de medula óssea, não abri 
mão das minhas noites ociosas em 
casa para trabalhar gratuitamente 
em uma comunidade, tampouco 
participei de expedições sem fron-
teiras. Mas eu descasco cebolas e 
reparto-as em quatro pedaços. E 
a partir disso, sempre que dezem-
bro chega, uma alquimia aconte-
ce. Trata-se de algo tão poderoso 
como o que transforma a reunião 
de três ou quatro ingredientes em 
um molho vermelho, saboroso, de 
aguçar as papilas gustativas. Os 
sorrisos que nem chego a ver, de 
piás e meninas de barrigas cheias, 
habitam minha imaginação como 
um prêmio da Mega-Sena da 
Virada, todo ano, e me levam 
para longe da realidade mundana, 
como já previu Ruth Reichl. A 
véspera do Natal Solidário, para 
mim, virou uma preparação para 
uma véspera de Natal menos 
comercial e mais espiritualizada. 
A vantagem é que, na força-ta-
refa do cachorro-quente, a gente 
pode se emocionar à vontade, 
sem ter vergonha de verter uma 
ou outra lágrima: é só colocar a 
culpa toda na cebola.
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INGREDIENTES 
10 kg de cebola, 10 kg de 

tomate, 4 caixinhas de caldo de 
galinha em tablete, 20 kg de sal-
sicha. Para a montagem: pão de 
cachorro-quente e batata palha 
a gosto.

MODO DE PREPARO
  Corte as cebolas e os toma-

tes em quatro pedaços. Retire as 
sementes dos tomates. Reserve.

  Pique as salsichas. Reserve.
  Em uma panela com água, 

ferva as cebolas até ficarem macias.
  Em seguida, liquidifique as ce-

bolas cozidas e, depois, os tomates.
  Disponha as misturas na pane-

la e leve para ferver em fogo médio. 
Acrescente os caldos de galinha.

  Deixe ferver por pelo menos 
45min, para atenuar a acidez do 
molho.

  Acrescente as salsichas e 
deixe cozinhar por mais 20min.

  Em um pão de cachorro-
-quente, disponha o molho com 
as salsichas e a batata palha.

  Sirva regado a carinho e, se 
conseguir, sem nó na garganta.

Tempo de preparo: uma tarde
Porções: suficientes para a 

alegria de dezenas de crianças 
carentes.

RECEITA DO 
CACHORRO-QUENTE 
DO NATAL SOLIDÁRIO

CinCo grandes saCadas

Era sabido que a Unimed Nordeste-RS receberia 
no Teatro e Foyer do Grêmio Náutico União, em 
Porto Alegre, três certificados do Instituto do De-
senvolvimento do Fornecedor – IDF, nas categorias 
Ecologia, Responsabilidade Social e Cultura (veja 
projetos de cada uma delas abaixo), por indicação 
de internautas que a colocaram no páreo.

Depois de subirem ao palco para receber as 
congratulações, o diretor superintendente, Dr. Elias 
Ribeiro, a coordenadora da Responsabilidade Social, 
Alexandra Sant’Anna, e a assistente administrativo 
do setor de Responsabilidade Social Josiane da Sil-
va Barbosa achavam que seus deveres no evento 
realizado recentemente já estavam cumpridos. Eles 
enganaram-se.

Quando o mestre de cerimônias começou a abrir 
os cinco envelopes com os nomes das empresas 
premiadas com os troféus, por terem sido as mais 
votadas pelo site do IDF, a primeira surpresa: o 
destaque na categoria Cultura veio para a Unimed 
Nordeste-RS, pelo programa de Incentivo à Leitura. 
Ao subirem ao palco, Dr. Elias e Alexandra depara-
ram com o inesperado: lá em cima, eles souberam 
que a empresa com sede em Caxias do Sul arrebatara 
também o troféu de Ecologia, devido ao sucesso do 
projeto de Coletores de Medicamentos e de Chapas 
de Raios x.

“Logo ao receber os três certificados, de um 
total de cinco, eu disse que, na próxima edição, a 
Unimed Nordeste-RS voltaria para receber todas as 
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Responsabilidade social

de uma só vez, Unimed nordeste-rs recebe três 
certificados e dois troféus de sustentabilidade

congratulações. Mal sabia eu que, ainda em 2011, 
sairíamos de lá com cinco distinções: além dos três 
certificados, dois importantes troféus”, comenta 
Dr. Elias.

Entre os itens mais interessantes desta premiação, 
segundo Alexandra, está o fato de ela ser conferida 
a empresas que são lembradas pelos internautas, 
pelo voto. “Isso nos faz crer que estamos no ca-
minho certo e que nossos programas e projetos já 
são bastante conhecidos pelo grande público, bem 
como têm algo muito importante: o aval das pessoas 
que elegeram duas vezes a cooperativa na hora de 
sublinhar os trabalhos de empresas fornecedoras 
conscientes”, complementa a coordenadora.

Mais informações sobre os projetos podem ser 
obtidas no site do IDF: www.fornecedorconsciente.
com.br.

OS vENCEDORES:
 Projeto Ecologia: Coletores de Medicamentos 

vencidos e de Chapas de Raios x*
 Projeto Ecologia: Brindes Especiais
 Projeto Cultura: Incentivo à Leitura*
 Projeto Responsabilidade Social: Plano de Saúde
 Projeto Responsabilidade Social: Academia ao 

Ar Livre
 Projeto Responsabilidade Social: Educação 

Continuada

* Projetos que conquistaram troféu.



Conta-gotas

Educando crianças 
E adolEscEntEs
a educação de crianças e adolescentes, por sua complexidade, 
exige dedicação extra de pais e educadores. Para dar ênfase 
ao assunto, a caxiense Janete Vivan, especialista em violência 
doméstica contra crianças e adolescentes pela usP, lançou 
recentemente o livro “Educando e convivendo com crianças 
e adolescentes: limite e disciplina sem agressividade” (editora 
Paulus). “a publicação aborda as saúdes mental e física das 
famílias”, antecipa a autora.

Para idosos 
ouVirEm mElhor
a aplicação de treinamento auditivo melhorou o pro-
cessamento da audição em idosos, conforme estudo da 
fonoaudióloga renata alonso, realizado na Faculdade de 
medicina da usP (FmusP). Entre dois grupos participantes, 
cuja faixa etária variava de 60 a 79 anos, apenas aqueles 
que receberam estímulos por intermédio de uma técnica 
constituída de tarefas acústicas apresentaram melhoras tanto 
nos processos auditivos quanto cognitivos. na pesquisa, a 
fonoaudióloga dividiu os participantes em grupo de estudo 
e grupo controle. Este último, constituído de 13 pessoas que 
não apresentavam transtorno de processamento auditivo, 
recebeu apenas um treinamento visual. o grupo de estudo, 
com 15 participantes que apresentavam este transtorno, foi 
submetido a treinamento auditivo durante oito semanas. o 
treinamento foi desenvolvido em cabine acústica, na qual 
os participantes eram expostos a uma variação de estímulos 
e tarefas auditivas. os resultados mostraram que o grupo 
que recebeu apenas estimulação visual — controle — não 
apresentou nenhuma melhora significativa, tanto auditiva 
quanto cognitiva. o grupo de estudo, no entanto, demons-
trou melhora no processamento auditivo, na avaliação cog-
nitiva e nos potenciais eletrofisiológicos do ouvido. (Fonte: 
agência usP de notícias)

o Frio E as doEnças
o clima e suas variações, especialmente no inverno, têm 
influência sobre a saúde humana, favorecendo o desenvol-
vimento de certas doenças. a constatação é resultado de um 
estudo da Faculdade de Filosofia, letras e ciências humanas 
(FFlch) da usP. a autora, a geógrafa isabel Barbosa dos an-
jos, fez sua pesquisa usando a cidade de maringá (Pr) como 
exemplo. segundo ela, o objetivo do trabalho foi verificar a 
relação entre o clima e a saúde, já amplamente disseminada 
na cultura popular. analisando as internações por doenças 
respiratórias na área urbana de maringá nos anos de 2000 
a 2007, isabel pôde perceber que as massas de ar frias en-
contram o organismo despreparado, causando um choque 
térmico e favorecendo o desenvolvimento de doenças. “no 
inverno as temperaturas não são constantes, ou seja, não está 
frio o tempo todo, aumentando a intensidade desse choque. 
ocorre também a diminuição da umidade relativa do ar, que 
nesse período pode ser encontrada inferior a 40%, causando 
o ressecamento das mucosas das vias aéreas respiratórias. E 
esse processo facilita o ataque por vírus e bactérias presentes 
no ar”, diz ela. (Fonte: agência usP de notícias). 
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JANET MARIZE VIVAN nasceu em Caxias do Sul (RS). É formada em  Administração de 
Empresas e Psicologia pela Universidade de Caxias do Sul e pós-graduada pela 
Universidade de São Paulo em Violência Doméstica Contra Crianças e Adolescen-
tes. Possui experiência de três anos como educadora social em uma casa-abrigo 
que acolhe crianças em situação de violência e/ou abandono. Há sete anos, traba-
lha como psicóloga em um ambulatório municipal que atende famílias, crianças 
e adolescentes em situação de violência (física, psicológica, sexual) e negligência. 
Como palestrante, orientadora e facilitadora de cursos e capacitações para pais 
e educadores, seu foco é educação com � rmeza e sem agressividade, bem como 
construção de relacionamentos saudáveis e grati� cantes entre adultos, crianças e 
adolescentes, promovendo o desenvolvimento do ser humano.

Educar crianças e adolescentes, obtendo resultados positivos, é 
uma das tarefas mais complexas e trabalhosas que pais e educa-
dores enfrentam atualmente. Há mais dúvidas que certezas quan-
to aos limites e à disciplina, e quanto ao uso ou não de formas mais 
agressivas de correção e punição. Este livro traz experiências e re-
latos autênticos de adultos, crianças e adolescentes, com relação 
a suas vivências no processo de educar/aprender, possibilitando 
o entendimento desse tipo de relacionamento e colaborando na 
construção de uma prática educacional apropriada, que promo-
ve um convívio mais harmonioso, satisfatório e recompensador, 
contribuindo para tornar as pessoas mais saudáveis e felizes. Essa 
prática utiliza o respeito, a disciplina e os limites, exercidos por 
meio da � rmeza e não da agressividade, totalmente em conformi-
dade com a recente legislação brasileira que proíbe até agressão 
moderada contra crianças e adolescentes, mesmo sob pretexto 
educativo. O texto é um farol que lança luz no caminho que pais e 
educadores devem trilhar para ter sucesso em sua missão.
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Vida na Unimed

De papo com os surDos
Funcionários da unimed não falam com as mãos apenas por-
que são habitantes de uma região marcada pela colonização 
italiana. muitos deles viraram craques em linguagem de sinais 
a partir da criação de um programa que os aproxima dos 
clientes surdos. a proposta, além de facilitar a comunicação 
durante os atendimentos, possibilita incluir pessoas com 
problemas de audição na empresa. o curso tem um total de 
32h e, em 2011, foram treinados 40 funcionários.

categoria: Diamante
o Hospital unimed caxias do sul foi agraciado com mais 
uma premiação, desta vez pelo trabalho desenvolvido pelo 
grupo de estudos de prevenção e tratamento de Lesões de 
pele (gelpu). a 3m do Brasil entregou o certificado com 
nível mais alto, a categoria Diamante, para prevenção de 
Lesões de pele. em novembro de 2010, a instituição já havia 
sido distinguida com a certificação ouro. Duas enfermeiras 
do Hospital unimed, representando o gelpu, receberam a 
distinção durante o 2º congresso internacional de prevenção 

atenDimentos 
em itaLiano
para melhorar a qualidade do serviço prestado e 
encantar os clientes, a unimed nordeste-rs desen-
volveu um programa de capacitação de língua italiana 
entre os funcionários. o público-alvo são técnicos de 
enfermagem, recepcionistas e camareiras do Hospital 
unimed. em turmas de 20 participantes, o programa, 
ministrado por um instrutor da associação Vêneta 
do rs, desenvolve-se a partir de aulas expositivas.
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de Lesão de pele – interpele 2012, em Foz do iguaçu. “esta 
conquista é um reconhecimento à dedicação e ao trabalho 
realizado pelo grupo e por toda a equipe de enfermagem, de-
vido à qualidade da assistência prestada na área de prevenção 
de lesões cutâneas”, reitera marice Boeira, coordenadora das 
unidades de internação do Hospital unimed caxias do sul. 
o Hospital participa há três anos do programa de soluções 
integradas para a saúde da 3m do Brasil, criado para certificar 
as instituições de saúde que mantêm práticas e procedimen-
tos hospitalares conforme orientação dos guias nacionais e 
internacionais de boas práticas. 
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SENSAÇÕES 
ALIVIADAS

Em tempos de equipes mul-
tidisciplinares, a dor ganhou, na 
cooperativa médica, um espaço 
em que os conhecimentos de 
especialistas confluem para mi-
nimizar sofrimentos. Idealizado 
em 2010, o Grupo de Analgesia 
e Cuidados Paliativos do Hospital 
Unimed Caxias do Sul se baseia 
em protocolos internacionais para 
preencher lacunas que surgem 
quando se deseja aliviar este tipo 
de sensação.

“A ideia é atender a pacientes 
tanto no Hospital Unimed quanto 
em outras instituições do gênero, 
ou mesmo em consultório”, co-
menta o anestesiologista Dr. Da-
niel Volquind, um dos integrantes 
do grupo.

Ao lado dele, trabalham três 
anestesiologistas, além de fisia-
tra, neurocirurgião, enfermeira, 
farmacêutica, fisioterapeuta e 
psicóloga.

“Nos baseamos em diferentes 
campos de conhecimento porque 
é preciso dar um suporte comple-

pessoas com câncer. “Mas há como atenuar o 
estímulo doloroso, para que o paciente viva com 
qualidade e até mesmo conviva com a dor de forma 
harmônica”, completa. A conduta permite eliminar 
processos consequentes, como a depressão, a inca-
pacidade para o trabalho, o afastamento do convívio 
social e a retração de vontade de fazer qualquer 
coisa. Livre disso, o paciente passa ao largo de um 
ciclo que, quando nada é posto em prática, tende a 
piorar cada vez mais.

Mas o que pode ser feito? “Os tratamentos cos-
tumam se iniciar com doses baixas de medicamentos, 
podendo chegar a situações em que é necessário 
lançar mão de técnicas anestésicas.” O cuidado com 
a dependência, portanto, não pode ser descartado. 
Afinal, quando utilizados de forma inadequada, os 
fármacos podem, sim, viciar. “O paciente passa a 
dizer que tem dor apenas para receber mais uma 
dose”, diz o profissional.

Além da utilização de medicamentos, os integran-
tes do grupo propõem sessões extras, conforme o 
caso. Fisioterapia para melhorar o tônus muscular, 
encontros com psicólogos para conversar sobre 
os reflexos desta situação, trabalhos manuais para 
reabilitar a motricidade fina – e para que a pessoa 
sinta-se útil – e atividades físicas para a satisfação 
expõem o lado multidisciplinar do projeto. “O pró-
prio organismo produz ‘medicamentos’ contra a 
dor durante um exercício, que proporcionam uma 
sensação de prazer muito grande.” Um alívio que, se 
não ocorre naturalmente, pode virar realidade quan-
do se tem acesso a um grupo específico como este.

Para saber mais sobre esta iniciativa da coo-
perativa médica, assista a um programa “Vida 
Saudável Unimed” sobre o tema. Digite www.
unimed-ners.com.br e confira. Outras infor-
mações: (54) 3202-9000 (Hospital Unimed) e 
3028-6625 (consultório).
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Grupo de Analgesia 
e Cuidados 

Paliativos do 
Hospital Unimed 

envolve 
conhecimentos 

multidisciplinares 
para superar a dor

to para o paciente, de acordo com 
as queixas”, justifica.

Conforme o médico, a dor 
pode ser dividida em dois tipos: 
aguda e crônica. Experimenta-se a 
primeira depois de um ferimento, 
por exemplo – “algo autolimita-
do, ou seja, que melhora com o 
passar do tempo”. Para desviar-se 
dela, administram-se analgésicos, 
a fim de acelerar o processo e para 
que a situação não se amplifique 
e transforme-se em algo crônico. 

O segundo tipo, por sua vez, 
deixa de ser o sintoma e vira 
a própria doença. Cirurgias de 
grande porte como as de tórax 
estão entre o que pode levar a 
essa dor, assim como doenças 
infecciosas, tais como o herpes-
-zóster, o popular cobreiro.

“Atualmente, temos a pos-
sibilidade aliviar praticamente 
todos os tipos de dor”, comenta 
o anestesiologista. Em situações 
específicas, porém, não é possível 
eliminar por completo tal sensa-
ção, como ocorre com algumas 
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12 lugares 
para visitar em 
são paulo
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por andré benedetti

Com quase 20 milhões de habitantes, a maior cidade do país 
reserva pequenos núcleos entre um bairro e outro, onde não 
faltam programas interessantes. a seguir, uma lista de locais 

bacanas para você conhecer quando estiver por lá. 

LANCHONETE DA CIDADE
Um fast-food dos anos 1960. 

Assim pode ser chamada a Lan-
chonete da Cidade, que leva ao 
pé da letra a tendência retrô deste 
começo de século. Das paredes 
revestidas com azulejos que hoje 
a gente vê apenas nas rodoviárias 
mais antigas ao liquidificador 
com pote de vidro e aos assentos 
forrados em vinil amarelinho e 
azulzinho, tudo nesta proposta 
lembra os anos dourados. Depois 
de um footing na contígua Rua 
Augusta, o bobódromo da capital 
paulista naquela época, abocanhei 
um sanduíche que fez eu me sentir 
o próprio James Dean. (Alameda 
Tietê, 110, Jardins)

MUsEU DA LíNgUA 
PORTUgUEsA 
O conhecido (e belo) prédio da 

Estação da Luz passou a abrigar há 
alguns anos um dos museus mais 
bacanas a que já fui. O Museu 
da Língua Portuguesa consegue 
materializar em vídeos, áudios, 
gráficos, textos e brincadeiras as 

aulas a que assistimos em boa 
parte de nosso tempo de colégio 
– de sintaxe, morfologia, etimo-
logia, semântica, lógica, literatura 
e fonética. Não gosta de estudar 
português e sentiu arrepios só de 
lembrar? Esqueça os traumas e 
não deixe de incluir este lugar em 
seu roteiro. Afinal, estou falando 
da Disney da gramática. (Praça da 
Luz, s/nº, bairro da Luz)

FRANgó
São Paulo é cheia de botecos 

de esquina. Um deles, em especial, 
não fica em uma esquina, e sim 
distante da zona central. Mas vale 
a quilometragem que se percorre 
para chegar até lá. Na Freguesia 
do Ó, o Frangó serve o melhor 
frango a passarinho das redon-
dezas. O lugar é meio apertado 
e, dependendo do dia, o calor lá 
dentro faz verter suor por todos 
os lados. Mas os convivas parecem 
não se estressar. Até porque esse é 
o verdadeiro clima de um boteco. 
(Largo da Matriz da Nossa Senho-
ra do Ó, 168, Freguesia do Ó)

o museu da 
língua portuguesa 
reúne recursos 
interativos em um 
passeio didático.

LETRAS: NO BAIRRO DA LUZ, UM ESPAÇO DEDICADO ESPECIALMENTE AO NOSSO IDIOMA
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relembre as aulas 
do primário diante 
do quadro 
“independência 
ou morte”, no 
museu paulista.

Distante meia 
quadra da avenida 
paulista, spot 
funciona ao 
meio-dia e à noite.

SPOT E SUAS VIDRAÇAS: CARDÁPIO INTERNACIONAL EM ESPAÇO PRA LÁ DE DESCOLADO MUSEU PAULISTA: NO BAIRRO IPIRANGA, CONSTRUÇÃO DE TRAÇOS RENASCENTISTAS SE IMPÕE NO PARQUE 
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sPOT
Aqui a coisa é chique. Envidra-

çado, o prédio erguido em uma 
das transversais da Avenida Paulis-
ta reúne um cardápio internacio-
nal apetitoso – e um tanto caro, 
já que um jantar custa em torno 
de R$ 80. Lugar de moderninhos, 
é conhecido por atrair manequins 
e modelos. Mas vá até lá sabendo: 
a fila faz parte do programa na 
capital paulista – e no Spot não 
é diferente. Em uma sexta-feira 
à noite, prepare-se para esperar 
pelo menos uma hora até conse-
guir uma mesa. (Alameda Minis-
tro Rocha Azevedo, 72, Bela Vista)

ROTA DO ACARAJé 
O atendimento deste boteco 

baiano aberto no tradicional bair-
ro de Santa Cecília talvez deixe a 
desejar, mas a comida e a atmos-
fera de lá são tão bacanas que 
indico o lugar mesmo assim. Ao 
sentar à mesa, optei por feijoada 
e escondidinho de carne seca, 
degustados à beira da calçada, 
em cadeira de madeira, em um 

calor tremendo e com muito suor 
na testa. Só faltou a maresia de 
Salvador. (Rua Martin Francisco, 
529, Santa Cecília)

PRAçA BENEDITO CALIxTO
É como se fosse o Brique da 

Redenção, de Porto Alegre. Ou 
talvez um pouco menor. Também 
acho o programa bem parecido 
com a feirinha de San Telmo, 
realizada aos domingos em Bue-
nos Aires. Aqui, porém, as barra-
quinhas com quinquilharias são 
montadas ao longo de sábado, 
em uma das praças de Pinheiros. 
Nunca comprei nada lá, mas 
também nunca achei que perdi a 
viagem. Para quem sempre sente 
fome quando caminha demais, 
restaurantes especializados em 
comida brasileira funcionam no 
contorno. (Praça Benedito Calixto, 
Pinheiros)

MUsEU PAULIsTA
Entrei no meu livro de Histó-

ria da 4ª série quando estive lá, 
logo depois que o banco Real 

reformara o jardim francês do 
Parque da Independência, onde 
ele se encontra. O famoso qua-
dro “Independência ou Morte”, 
de Pedro Américo, permanece 
pendurado em uma das paredes 
do prédio, que mais parece um 
palácio renascentista. Achei o ria-
cho no meio do jardim e imaginei 
o grito da independência. (Parque 
da Independência, s/nº, Ipiranga)

RUA OsCAR FREIRE 
E ARREDOREs 
Nesta região, tudo parece mui-

to chique, e é claro que é. Mas as 
lojas de grifes pelas quais esta rua 
dos Jardins se tornou conhecida 
não são diferentes das que vemos 
em qualquer shopping voltado às 
classes A e B. Seja você adepto ou 
não das roupas de marca, o pas-
seio enche os olhos. Nessa meia-
-dúzia de quadras perfumadas, a 
gente vê o suprassumo não ape-
nas de São Paulo, mas do Brasil. 
Carrões e gente muito rica circu-
lam nas ruas estreitas do bairro, 
onde se encontram os melhores 

restaurantes do país (e também 
muitos judeus ortodoxos, com 
quipá e tudo, e sinagogas). Para 
quem gosta de experimentar no-
vos temperos, a dica é aventurar-
-se à mesa do DOM ou do Dalva 
e Dito, ambos do badalado chef 
Alex Atala, localizados nesta por-
ção da cidade. (Região da Rua 
Oscar Freire, Jardins)

MUsEU DO FUTEBOL 
Emocione-se ao visitar o Mu-

seu do Futebol. Para não ficar 
só nos limites dos gramados, os 
curadores do espaço cultural ela-
boraram um paralelo da história 
do mundo com a do esporte 
mais queridinho do Brasil. Depois 
de assistir a uma recepção feita 
pelo Pelé em vídeo, os visitantes 
percorrem um labirinto embaixo 
de uma das arquibancadas do 
Estádio do Pacaembu. Dá até 
para brincar de fazer pênalti. Tem 
lojinha no final do circuito, mas os 
preços dos produtos não são nada 
populares. (Praça Charles Miller, s/
nº, Pacaembu)
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MESTIÇO: GASTRONOMIA CONTEMPORÂNEA COM ACENTOS ORIENTAIS NA ZONA CENTRAL DE SÃO PAULO

Cestinhas tailandesas 
de massa crocante 
recheadas com 
frango, milho e 
especiarias. assim são 
as krathong-thong, 
servidas no mestiço.
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BAR BALCãO
Ele é um boteco de esquina 

melhorado. E fica bem em uma 
esquina. Mas o que mais cha-
ma atenção neste barzinho é a 
ausência de mesas, substituídas 
por um balcão que serpenteia 
o salão principal, com banque-
tas altas em seu contorno. Os 
convivas sentam-se lado a lado, 
pertinho, mesmo sem sequer 
conhecer o vizinho. Complicado 
é querer passar para o lado de 
lá do balcão: é preciso dar uma 
volta enorme. Cervejas e petiscos 
são o forte, mas há quem faça 
refeições completas no meio do 
burburinho com sotaque paulis-
tano. (Rua Dr. Melo Alves, 150, 
Jardins)

MEsTIçO
Neste espaço que reúne desco-

lados – e que exige uma boa paci-
ência para se conseguir uma mesa 

–, a gastronomia contemporânea 
toma conta das caçarolas, mas 
com um acento oriental. Ocupe 
seu tempo na fila comendo ces-
tinhas de frango e especiarias de 
nome quase impronunciável, as 
krathong-thong. (Rua Fernando 
de Albuquerque, 277, Consola-
ção/Higienópolis).

MERCADO MUNICIPAL
Frutas, verduras, peixes e es-

peciarias podem ser adquiridos 
no Mercado Municipal. Mas é 
no mezanino da construção en-
cravada no centrão de São Paulo 
que fica um dos pontos mais 
visitados por turistas na Capital. 
Entre as delícias de barzinho 
servidas nas mesinhas com vista 
para os pés de alface lá embai-
xo está o famoso sanduíche de 
mortadela Ceratti, em porção 
torpedônica. (Rua da Cantareira, 
306, Centro)

Cheio de graça

O Hospital Unimed Caxias do Sul volta a ser 
cenário para uma equipe de atores especializados 
em levar mais alegria e informação aos pacientes. 
Denominado “Ri que Passa”, o projeto criado 
para reforçar a humanização na instituição reúne 
uma turma de seis 
atores, que visi-
tam os leitos em 
duplas às terças 
e quintas-feiras, 
em um total de 
30 horas sema-
nais. A novidade 
traz para a prá-
tica a preocupa-
ção tida pela co-
operativa médica 
diante de seus 
clientes ao inovar 
– com exclusivi-
dade – a forma 
de atender.

Por meio de 
esquetes diverti-
dos, os atores introduzem em suas falas, a partir 
de um objetivo norteado pela educação, dicas 
para a prevenção de doenças e a promoção da 
saúde. “Apesar de nos apropriarmos do canto e 
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hospital unimed

ri que Passa, novo projeto de humanização no 
hospital Unimed Caxias do Sul, leva aos pacientes 

alegria e informação por meio da arte

de instrumentos musicais, como violino e gaita, o 
foco principal é a interpretação”, comenta Aline 
Zilli, uma das atrizes do Grupo Ueba, responsável 
pelo projeto. 

Os cuidados com os níveis de colesterol, a 
importância do 
silêncio em âm-
bito hospitalar ou 
de exames para 
detectar cânce-
res de mama e 
de próstata estão 
nos roteiros que 
pretendem dis-
seminar huma-
nização, descon-
tração, alegria e 
informação em 
cada leito. “Le-
vamos a sério as 
benesses do riso 
que faz passar, 
que descontrai, 
que libera endor-

fina e sentimentos ruins, substituídos pela confian-
ça”, diz o ator Jonas Piccoli.

Também fazem parte do elenco Fernando Go-
mes, Juliana Demori, Celso Santos e Maicon Lionço.



como faz a

– Clap, clap – disparam minhas 
palmas.

– Apresentação – digo bem 
alto, sinalizando o início do espe-
táculo de onomatopeias.

Sabe aqueles pais chatos, que 
perguntam incessantemente para 
os filhos tudo o que eles, os pais, 
ensinaram nos últimos dias? Pois 
eu sou um deles.

– Guilherme, como faz a 
ovelhinha?

– Bééééé – responde ele, 
sorrindo com os olhos, como 
só meu filho sabe fazer.

– E o cavalo? – prossigo.
E ele imita, sacudindo o tronco.
– E o cachorro? E o gato? E o 

passarinho? E a borboleta?
Enquanto isso, eu fico ao lado 

dele, apreciando cada desem-
penho. Às vezes, ele se cansa, 
acho… Certa feita, perguntei:

– Guilherme, como faz…
E ele, antes de eu falar “a ove-

lhinha”, rapidamente exclamou:
– Bééééé!
E continuou brincando com 

uma cara de quem diz: “Pronto, 
me livrei do chato do meu pai de 
uma vez, e agora posso continuar 
aqui com meus afazeres”.

Mas não adianta, eu continuo. 
Depois de passar pelo zoológico, 
a anatomia vira o campo de co-
nhecimento:

– Guilherme (falo o nome 
dele umas mil vezes por dia), 

vaquinha?
onde fica o nariz? E o cabelo? 
Guilherme, e o braço? E a bar-
riga? Guilherme, e a mão? E 
o umbigo? E o olho? Guilher-
me, e a boca? E o pé?

Ele, pacientemente, mos-
tra tudo.

Adoro perguntar as partes 
do corpo menos comuns 
também:

– Onde fica o pescoço 
do Guilherme? E o joelho do 
Guilherme? E o tornozelo do 
Guilherme?

Como depois da teoria pre-
cisavam vir as aulas práticas, dia 
desses, passeamos pelo interior 
de Bento Gonçalves, para uma 
procura aleatória por animais. 
Entre uma curva e outra, o Gui-
lherme conheceu pavões (eles 
não emitiam sons, então, como 
vou inseri-los nas apresentações?) 
e viu ovelhinhas, vaquinhas, gan-
sos, pombas, passarinhos e um 
cavalo. Diante de uma vaca, fi-
quei todo desengonçado fazendo 
“muuuuu”, para ver se ela abria 
a boca. Nada… Colhi pasto para 
a folgada agradecer com o tão 
esperado “muuuu”. E nada! Mais 
pasto, então. Nada… Passou-se 
meia hora… E nada. Cansado de 
esperar, eu disse, já com as mãos 
verdes de tanto colher grama:

– Guilherme, vamos embora pro-
curar o cavalinho. Você já sabe fazer 
“muuuuu” melhor do que a vaca.

mas de contemporâneo.”
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CrôniCa   por andré Benedetti
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